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Dificuldades encontradas por professores de 
língua inglesa de instituições privadas de ensino 
superior
Jorge Abreu
RESUMO: Este artigo tem por objetivo abordar as várias dificuldades e problemas 
enfrentados pelos professores de faculdades e universidades particulares para um 
ensino eficiente de Língua inglesa. Também procura sugerir alguns caminhos para 
solucionar tais problemas e ajudar o professor a solucioná-los
Palavras-chave: ensino – aprendizagem; problema; dificuldades; instituições supe-
riores privadas; língua inglesa.
ABSTRACT: This article aims at approaching the various constraints and problems 
faced by teachers in private colleges and universities to teach English efficiently. It 
also aims at suggesting some guidelines to solve such problems and help teachers 
analyze them.
Keywords: teaching – learning; problems; constraints; colleges and universities; 
english language.
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INTRODUÇÃO
O ensino da Língua Inglesa nas faculdades 
e universidades particulares se realiza de ma-
neiras diversas. Dependendo do curso, temos 
Inglês Técnico, Inglês Instrumental, Inglês 
Operacional, Inglês Comercial e Língua In-
glesa, essa última  no curso de letras.
 No ensino de todas essas modalidades, 
identificamos uma lista de problemas particu-
larmente comuns, urgentes e sérios.
 Neste artigo procuramos abordar cada 
um deles como ponto de partida para uma pro-
posta de novas estratégias a fim de melhorar 
o ensino de Inglês nas instituições de ensino 
superior particulares.
 Segundo SCRIVNER (1994) o que 
mais se ouve dos professores é “They always 
talk in their own language, I can’t get them 
to use English”. (Eles sempre conversam na 
sua própria língua. Não consigo fazer com que 
usem o Inglês).
 Esse problema ocorre também no Bra-
sil. Os alunos argumentam que:
a) é mais fácil falar a língua nativa;
b) o professor sempre corrige os erros de-
les;
c) o professor finge não entender a língua 
nativa;
d) preferem falar a língua deles porque não 
conseguem dizer o que querem em Inglês;
e) não querem passar vergonha diante dos 
colegas
Uso do inglês 
No nosso caso especifico, a dificuldade 
principal é que o aluno se sente acanhado para 
falar Inglês. Ele prefere usar o Português para 
se comunicar na sala de aula e o professor aca-
ba também falando Português.
Ao exigir que o aluno use o inglês, o pro-
fessor acaba criando um clima não adequado 
para a sala de aula.  A resistência de falar inglês 
faz com que eles, os alunos, não correspondam 
satisfatoriamente aos objetivos da aula.
A falta de confiança devida a vários fatores, 
relatados anteriormente, prejudica o desenvol-
vimento e o aprendizado.
Qual a solução?
Tal situação pode melhorar sensivelmente 
se os alunos entenderem que devem, primeira-
mente, falar inglês quanto mais tempo possível 
sem se preocupar muito com a construção gra-
matical, pronúncia, uso de palavras, timidez 
etc. Devem entender que o primeiro passo é 
falar inglês; o próximo é falar corretamente.
O professor pode corrigir os erros dos alu-
nos indiretamente em qualquer outra ocasião. 
O professor deve encorajar seus alunos a fala-
rem inglês e deve tentar evitar que o aluno seja 
ridicularizado pelos colegas. 
É também de grande utilidade que o pro-
fessor fale inglês com seus alunos, mesmo 
quando estiverem fora da sala de aula.
Acreditamos que tais sugestões possam dar 
bons resultados para professores e alunos, pois 
ao adquirirem mais confiança, passarão a falar 
com mais correção e com certa fluência.
Os alunos 
Muitas são as características negativas 
Jorge Abreu
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apresentadas pelos alunos ao ingressarem no 
curso superior das instituições privadas:
a) base insuficiente de conhecimento da 
língua inglesa;
b) falta de hábitos de estudo;
c) passividade e dependência do profes-
sor;
d) maior preocupação com grades do que 
com a aprendizagem;
e) desinteresse e desmotivação pelo estudo 
da língua estrangeira;
f) exigência com o professor, pois acham 
que o professor tem de resolver todos os seus 
problemas.
O resultado dessas características se refle-
te (a) nas notas baixas e reprovações; (b) na 
má confecção dos trabalhos, como cópia da 
INTERNET; (c) na insatisfação e rejeição da 
disciplina; (d) na mudança ou no abandono do 
curso.
Para tentar minimizar ou até resolver esses 
problemas, algumas medidas poderiam ser 
tomadas pelos professores, como:
1. conhecer melhor o alunado e procurar 
mostrar a importância de se  estudar inglês;
2. ensinar  a estudar, pesquisar e aprender;
3. incentivar a participação dos alunos mais 
ativamente em atividades acadêmicas através 
de cursos, aulas de reforço, conversação, ofici-
nas, minicursos e etc.
Currículo e carga horária
Todos sabemos que para se aprender uma 
língua estrangeira necessita-se de maior con-
tato possível com esta língua. Isto só acontece 
quando há uma carga horária suficientemente 
adequada a essas necessidades.
Duas aulas por semana não são suficientes 
para que o aluno tenha o maior contato com a 
língua estrangeira e possa usufruir dela.
Por outro lado, observa-se que os pro-
gramas nem sempre atendem às verdadeiras 
necessidades do aluno.
Faltam a integração entre os programas de 
diversas disciplinas e a continuidade de um 
período para o outro.
Metodologia e materiais de ensino
A freqüência da aula expositiva, com pou-
ca participação do aluno, leva à desmotivação 
e ao desinteresse pelas aulas de inglês.
A aula do “cuspe e giz” faz a rotina do dia-
a-dia da sala de aula.
Felizmente algumas instituições tem se 
preocupado com esses aspectos e oferecem 
datashow e até e-board para que as aulas se 
tornem melhores e mais atraentes. O labora-
tório de idiomas tem sido muito importante 
para a interação dos alunos e para as aulas de 
conversação.
Muitos professores tentam utilizar uma 
metodologia adequada aos objetivos do curso 
porém esbarram em vários obstáculos encon-
trados na própria instituição quanto ao espaço 
físico, carga horária, materias de apoio e limi-
tações do acervo da biblioteca.
Número excessivo de alunos 
em sala de aula
Outro obstáculo para a realização do ensino 
Dificuldades encontradas por professores de língua inglesa de instituições privadas de ensino superior
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e aprendizagem de maneira positiva da Língua 
Inglesa é o número excessivo de alunos em 
sala.
Em muitas instituições há falta de micro-
fones, aparelhos de som, ar condicionado, sala 
ambiente, carteiras confortáveis, boa ilumina-
ção e quadro branco.
Existem casos de turmas com mais de cin-
qüenta  alunos. 
O resultado deste quadro leva às seguintes 
dificuldades:
1. os alunos não conseguem se mover com 
facilidade;
2. não há espaço para a realização de certas 
atividades;
3. o contato visual fica prejudicado;
4. o professor não pode dar atenção a todos 
os alunos;
5. a interação fica limitada aos alunos mais 
próximos ao professor;
6. os últimos lugares tendem a atrair alunos 
que não estão interessados em aprender;
7. alguns alunos se escondem;
8. incentiva problemas de disciplina, con-
versa, desatenção, etc;
9. a aula expositiva parece a única possí-
vel;
10. não há metodologia que possa ser apli-
cada.
SCRIVNER (1994) afirma que isso aconte-
ce em muitos países. O Brasil não foge disto.
O que poderá ser feito para que esse pro-
blema seja atacado? 
Fica muito difícil sugerir algum caminho, 
pois o choque entre o pedagógico e o adminis-
trativo é muito grande.
Uma avaliação desses problemas, que 
possa levar a uma solução mais adequada para 
cada instituição entre as duas partes, seria en-
trar em acordo visando o bem – estar comum.
Além do mais, acreditamos que existam 
muitas opções disponíveis para se chegar a um 
acordo.
Ter boa vontade, interesse e determinação 
ajudam bastante nessa hora.
Exigências institucionais
Neste caso incluem-se aspectos adminis-
trativos, estruturais, financeiros e políticos.
A burocracia excessiva, infelizmente, traz 
muitos transtornos para o bom
andamento, não só na parte administrativa 
mas também na parte didático- pedagógica.
A falta de pessoal de apoio especializado 
e sua preparação para o cargo e treinamento e 
orientação desses funcionários trazem proble-
mas a qualquer instituição. A falta de monito-
res e auxiliares em muitas faculdades e univer-
sidades sobrecarregam o trabalho do professor 
com turmas numerosas e heterogêneas ( o que 
mais acontece nas turmas de inglês).
Avaliações
A prova escrita torna-se o único instru-
mento de avaliação na maioria das instituições 
particulares de ensino superior.
Jorge Abreu
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Em muitas faculdades e universidades os 
professores exigem trabalhos e exercícios para 
compor o grau. Porém a excessiva valorização 
da importância da nota e consequente aprova-
ção são mais valorizados do que o aprendiza-
do em si. Sabemos que as provas nem sempre 
medem o conhecimento especifico do aluno e 
o conteúdo da língua estrangeira e suas quatro 
habilidades lingüísticas básicas – ouvir, ler, 
falar e escrever.
CONCLUSÔES
1. O professor de inglês deve demonstrar 
competências ao falar e ao escrever no nível 
compatível com o seu papel de modelo para 
os alunos.
2. Ter conhecimento dos princípios da pe-
dagogia das línguas e habilidade demonstrada 
para aplicar esses princípios necessários a vá-
rias situações e materiais de sala de aula. 
3. Conhecer o processo de aquisição da lín-
gua inglesa em relação ao aprendizado inicial 
e subsequente e as variações de acordo com os 
diferentes níveis de conhecimento dos alunos.
4. Compreender a natureza da língua, o fato 
das variedades linguísticas (social, regional e 
funcional), a estrutura e o desenvolvimento 
dos sistemas da língua inglesa e suas relações 
com a cultura dos países que falam inglês.
5. Conhecer os princípios e as técnicas 
de avaliação e da interpretação de resultados, 
tornando-a mais racional.
6. Ter pleno domínio de turma e saber 
utilizar estratégias ao lidar com turmas nume-
rosas.
7. Negociar com a instituição a melhor 
maneira de se realizar um ensino eficiente da 
língua inglesa.
8. Motivar sempre seus alunos a participar 
ativamente de todas as atividades acadêmicas 
que envolvem a língua inglesa.
9. Procurar oferecer um planejamento de 
forma sistêmica e integrada.
10. Tentar sempre se atualizar não só no 
conteúdo de sua disciplina mas também na 
metodologia de ensino, na sua preparação 
didática para o melhor desempenho na sala de 
aula.
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